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Por um mundo melhor 

Dep >is de ter entrado na segunda fase a Con- 
ferência dos «Quatro Grandes», em Genebra, todos 
os povcs que desejam a paz ficaram na espectativa 
de resu! ados portadores de melhores dias para a hu- 
rnanidai e,- uma vez que na primeira fase da mesma 
Confere icia nada se verificou nesse sentido, embora 
dum e outro lado tivessem sido apresantadas várias 
propost ,s que, depois de submetidas a discussão,- fo- 
ram pn judicadas por falta de acordo colectivo. In- 
felizmei te,- essa falta de acordo entre o Ocidente e 
o Oriente é resultado do magno problema de Ber- 
lim, o principal factor da discórdia entre aqueles e es- 
tes, poi; que enquanto os Ocidentais pretendem a reu- 
nificação da Alemanha sem a opressão de que tem 
sido vít ma, os contrários não desistem — ou, pelo me- 
nos, airda não desistiram — de manter o seu domínio 
na parle por eles ocupada, após o último conflito mun- 
dial, q'ie bem poderia ter servido de lição para qug 
todos procurassem evitar uma nova catástrofe, que, 
a dar-.e,; as suas consequências serão mais desastro- 
sas do que nunca, o que tem levado alguns estadis- 
tas de destacada reputação mundial o afirmarem que 
se, pot ventura, surgir uma nova guerra, ela será tão 
destruidora que, no final, não haverá vencedores, mas 
apenas yencdos. i 

Rerar.ie prognósticos tão incisivos e ao mesmo 
temp ão desoladores, parece não haver dúvida — so- 
breti por parte dos principais responsáveis — de 
que a única solução para converter o mundo actual 
num rcjndo melhor será pôr termo às divergências en- 
tre Le Te e Oeste e, portanto, cada um deverá com- 
penetiar-se de que só a paz poderá salvar a poore 
humar ide de dum novo e espectacular cataclismo. A 
existê icio de certos desentendimentos e a consequen- 
te ne essidade de solucionar alguns problemas, tudo 
isso j -oderá chegar a ter um êxito satisfatório (se 
deixai de haver aquela intransigência que, até hoje, 
tem s do a única causadora da intranquilidade univer- 
sal. i a propósito de política mundial, li, há dias, 
um curioso Artigo do conhecido estadista Francês, 
Pierre Mendès-France, do qual transcrevo as seguintes 
passagens, que, certamente, não deixarão de interes- 
sar a >s leitores .deste jorna), tanto mais que algumas 
considerações também são feitas sobre política eco- 
nómica,- com acentuado reflexo na subalimentação de 
mais de metade da população do gobo: 

< Cerca de 60 % dos seres humanos que povoam 
o glcbo são subalinrentados e ameaçados de morrer 
dé" fome. E há cada dia novas bocas para sustentar. 

Í!a hora actual, os países ricos e evoluídos repre- 
sente ti aproximadamente uma quinta parte da popu- 
lação mundial mas dispõem de dois terços do rendi- 
ment ) do Mundo. 

. .Longo tempo as populações atrasadas (umas po- 
litica nente independentes, outras colonizadas) supor- 
taram passivamente os seus atrasos e os seus sofri- 
mentos. A evolução moderna modificou profundamen- 
te q suo psicologia. Elas recusam-se doravante a 
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III 

« ET SOBRIETATE ORN ANTES SE » 

da Sagrada Escritura que os nossos primeiros pais, 
da sua desobediência ao mandato do Senhor, enquanto 

itado de inocência, não usavam qualquer veste sobre o 
corpo. 
lepois da queda «e tendo-se lhe aberto os olhos», cobri- 
se com folhas de figueira; «e tendo cozido umas folhas 
igueira, fizeram para si umas cintas» Gen. III, 6 e 7. 
\. explicação é fácil. Quando no estado de inocência e 
antidade, eram seres perfeitos em toda a acepção da 
/ra e portanto não estavam expostos aos ataques dos 
egos exteriores, mencionadamente os rigores do tempo 
: olhares indecorosos. Depois, tudo se mudou. To- 
io conhecimento do Mal, ocultaram o seu corpo, com 
onha de andarem nús. 
foram estas, segundo as textuais palavras da Bíblia, as 
eiras ornamentações do «pó levantado», adoptadas por 
> e Eva, depois de haverem comido do fruto proibido 
.rvore do Bem e do Mal. 
E nestes seis mil e tantos anos que nos separam desse 
irico facto, o rudimentar vestuário de então, sofreu as 
profundas transformações até chegar ao estado em que 

ilmente e todos os dias os nossos olhos presenciam ou 
obrigados a presenciar por força das circunstâncias, 
tecendo principalmente ao condicionamento imposto pe- 
variações atmosféricas e a noção do pudor, já manifes- 
ante declarado çjn Adão e Eva, na confecção das suas 
is. 
Finalmente e até aos nossos dias, além de protecção 
a e jn.oral, o vestuário, passou também a ser um atavio 
lo,mo, sujeito aos mais bizarros gostos, às inclinações 
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Funcionalismo público 

Jantar de homenagem e de despedida 

No dia 30 do corrente, realiza-se no jardim da Paste- 
laria-Bar Vilaverdense um jantar de homenagem e de des- 
pedida a três funcionários públicos. • • 

António Ramalho Brito, aspirante da Secção de Finanças 
de Vila Verde que aqui serviu durante dez anos. Notabi- 
lizou-o o seu carácter íntegro, cheio de personalismo, a sua 
dedicação como funcionário ao serviço do público, sempre 
prestável e atencioso. Vai para oficial da Direcção de Fi- 
nanças em Portalegre. 

Silvestre Lopes, informador fiscal, serviu a mesma Sec- 
ção de Finanças — depois de ter prestado serviço na Escola 
Primária Superior, que existiu nesta Sede do Concelho — 
durante a sua vida inteira de funcionário respeitador e 
atencioso, até à sua aposentação. 

António Joaquim Morais da Costa Caldas, escriturário 
da Secretaria Judicial, apenas está aqui há um ano, mas foi 
o suficiente para conquistar inúmeras simpatias pela sua 
bondade comunicativa, familiar, e pelas suas qualidades de 
bom funcionário. Vai para a Secretaria Judicial do Tribu- 
nal de Chaves, o que lhe convém por ser perto da sua 
terra natal. 

Este jantar vai reunir grande número de funcionários 
e pessoas amigas, que querem homenagear estes três bons 
servidores do público. 

Aproveitamos a oportunidade, para salientar, que do 
nosso jornal nunca houve má vontade nem incompreensão 
para com o funcionalismo público deste Concelho de Vila 
Verde. Um jornal tem de receber a colaboração de muitas 
localidades, e, às vezes, uma reclamação, de carácter par- 
ticular, referente a um câso concreto, pode estar escrito, 
de maneira que dê lugar a incompreensões e mesmo a in- 
terpretações que parecem ofensivas. Dos nossos colabora- 
dores, não representa má vontade nem ataque. É a falta 
do chamado calo jornalístico, que custa bastante a adquirir. 
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fio lavrador 

X Faz de mim a tua vida, X 
X Sou a terra dos teus pais ... X 
X Lavrador, perdeste o norte! X 
X Lavrador, aonde vais? X 
X X 
X Faz a tua sementeira, X 
X Tem fé, sonha, canta e ora... X 
X Tens no teu campo a riqueza, X 
X Não a busques lá por fora. X 
X X 
X Vozes loucas não as ouças. X 
X Ouve, sim, os meus conselhos: X 
X Lavra os teus campos e reza, X 
X Segue o caminho dos velhos. X 
X X 
X Ai, abençoado seja, X 
X Louvado por toda a gente. X 
X Quem num gesto de promessa, X 
X Ao campo atira a semente! X 
X X 
X Semeia... colhe, enche as arcas, X 
X Guarda na adega o teu vinho... X 
X Deus te ajude, lavrador, X 
X E em ti ponha o Seu carinho! X 
X X 
X X 
X Lindas terras lá por fora?! X 
X — Sou mais linda do que as mais. X 
X Pode haver terra mais linda X 
X Do que a terra dos teus pais?! X 
X X 
X No chorar das minhas fontes, X 
X No cantar das romarias, X 
X Tenho lágrimas, sorrisos, X 
X Mil tristezas e alegrias. X 
X X 
X Eu te peço, lavrador, X 
X Eu, a Mâe-Terra, a sangrar, X 
X Pela sorte dos teus filhos, X 
X Pelo fogo do teu lar... X 
X X 
X Eu te peço, lavrador, X 
X Não procures a cidade! X 
X Ama, confia, semeia. X 
X Trabalha na tua Herdade! X 
X X 
X Lavrador, meu grande herói!, X 
X Pela cor do teu pomar. X 
X Pelo pão e pelo vinha, X 
X Que se levam ao altar! X 
X X 
X Pela música dos ninhos, X 
X Pela flor do laranjal, X 
X Pela Terra onde nasceste, X 
X Por um grande Portugal! X 
X X 
X FRANCISCO SÉRIO X 
X X 
X OOOOQ PP — — —tOOOO.O O p X 

Os grandes homens 

Há neste imenso macrocosmo uma variedade In- 
finda e maravilhosa de seres que enaltecem e rendem 
louvor Aquele do Qual procedem. 

Porém, se muitos" brilham como luminares de pri- 
meira grandeza, outros aparentemente de menos bri- 
lho, qual estrela feiticeira, cujo centilar mal se visa, 
não deixam de ser focos de irrediaçâo e de grandes 
virtudes que são outros tantos imanes de atracção, sen- 
do o maior o exemplo. 

Entre estes últimos estão dois homens a quem 
neste local quero render preito, tributando-lhes as mi- 
nhas saudações. 

Como é conhecido, terminaram não há muito os 
exames da quarta classe em Vila Verde, fazendo par- 
te de dois júris, como presidentes, os doutos profes- 
sores Eliseu e Madeira/pessoas da mais reputada inte- 
gridade de vida, aureolados dum conjunto de virtudes 
morais e cívicas, homens duma afabilidade espan- 
tosa que seduz e faz notar, mesmo a quem não quer 
ver, uma grande bondade. 
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Datas do coração 

No dia 16 de Julho, mais um ano, o terceiro, -se fechou 
sobre a morte do Padre Américo. 

Repetem vozes doloridas, continua a imprensa com arti- 
gos plangentes os seus qualificativos: o «trágico acidente 
de 14 de Julho» e o «malogrado Pai Américo». L 

Nós, ao desastre preferimos adjectivá-lo de providen- 
cial, e, ao Padre Américo, simplesmente de glorioso! Assim 
nos ensina O Gaiato. 

Com o acidente não só lhe veio, ao Padre Américo, a 
morte (isto é, a «passagem para a Vida») como ainda ;a 
singular apoteose, que a História para sempre registará. 
Mas,, principalmente, não o esqueçamos!, cumpriu-se a Von- 
tade do Senhor! 

Assim, o Pai Américo do Qaiato foi sempre e em tudo, 
não só na vida mas também na morte, a realização da 
Vontade Celestial! ^ 

Não é, consequentemente, um malogrado, mas um ho- 
mem glorioso, para sempre glorioso!, uma figura que, não 
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Mi iniUifliiiiarir 

O SEU NUMERO É INFINITO... 

Não sei a sua direcção de proveniência, mas, com ca- 
rimbo de Lisboa, chegou-me um panfleto impresso com o 
título «Ainda a Propósito de Uma Carta», escrito por um 
tal Ricardo Maia, sendo o envelope remetido ao Prior de 
Vila Verde. 

Não sei se os outros Priores vão sofrer a mesma ofen- 
siva. Estamos saturados disso e compreendo o autor ou 
actor do panfleto que nós, os Priores, temos um curso 
superior e não andamos ao sabor de tais escritos. 

Li frase aqui e frase acolá. Coitado!... como se perde 
papel! . ,, 

Um outro, na antiguidade, para se celebrizar, incendiou 
o templo da deusa, que era uma das cinco maravilhas do 
mundo. 

Com certeza é a fazer jus a um lugar de contínuo de 
qualquer escola primária. Tenha juízo... estamos satura- 
dos dessas coisas. ■ > 

É pena que deixem agitar assuntos amortecidos. La- 
mento não ter posto a direcção da proveniência, para a 
devolução. Sabe porquê?... é que o seu panfleto pode 
entupir as minhas instalações sanitárias, por estas se recu- 
sarem a tragá-lo ... 

Ponto final. 
O tal Prior de Vila Verde 

Peia Administração 

Novos Assinantes 

O Barcelense, e Autores, de permuta; O Sr. José 
Gomes Vieira, ausente em África; o Rev.do P,e José 
de Magalhães Abreu, pároco de Ateões; a Sr.a Car- 
minda dos Anjos Rodrigues, ausente em Lisboa, por 
intérmédio do Sr. Adelino da Mota, também ausente 
em Lisboa; e o Sr. António José Machado Esteves, da 
Senhora da Hora, por iintermédio do Rev.do P.e La- 
zerp. 

Pagaram a assinatura 

De 4-1-19 a 4-1-60: a Sr.a D. Etelvina dos Reis 
Gonçalves de Araújo, professora em Refojos do Lima; 
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religiosas e às faculades íinanceiras, e especialmente a 
partir de época ainda não fixada pelos nossos historiadores 
e críticos, a indumentária humana, passou a ser única e 
incondicionalmente a ser regida pelos ditâmes da Moda, 
essa legisladora caprichosa que põe e dispõe a seu belo 
prazer, sem respeito pela reputação, moral e dignidade dos 
pobres filhos do pecado. 

Faz pena observar o triste espectáculo que todos os 
dias se nos depara nas nossas mais ou menos movimentadas 
ruas, nas praias, casinos e em todos os lugares de reuniões. 

As orgulhosas filhas de Eva e principalmente estas, 
passam os seus dias a pavonear-se, unicamente com o in- 
tuito de provocarem os olhares cobiçosos de quem adrega 
de passar, quando não são procurados propositadamente; o 
precioso tempo que deveria ser aplicado aos deveres do lar, 
dos filhos ou a remendar as calças do marido, gasta-se a 
pintar as unhas ou em ocupações semelhantes; na rua, 
passam por umas senhoras da alta estirpe, e em casa só 
há lixo, fome e miséria. Porquê e para quê? 

Porque é preciso seguir a Moda e não perturbar a sua 
linha de conduta. 

Escrevia alguém há dias e com muita graça: «o homem 
para ser elegante, veste-se e a mulher despe-se>. 

Que me perdoem as minhas amáveis leitoras, porque a 
carapuça é (apenas para quem serve, mas causa dó a quem, 
como eu, todos os dias percorre as nossas principais ruas, 
ver lançados por terra os essenciais princípios da Moral, 
ver a (dignidade do corpo humano tão desprezada e relevada 
para segundo plano. 

Faz pena e ao mesmo tempo revolta saber que, mor- 
mente pela parte feminina, não existe já a mais pequena 
centelha de respeito por si antes de mais e pelo seu seme- 
lhante. 

O dinheiro, ganho sabe Deus como, é desviado dos seus 
legítimos fins, para ser estroinado em pinturas, peles raras 
e no mais que o demónio po: sa inventar ao seu reino essas 
pobres bonecas inúteis à sociedade, só dignas de figurarem 
num museu de raridades. 

Todos nós"sabemos qué a mulher é e deve ser um ele- 
mento de beleza no lar, como meio de suavidade entre as 
agruras da vida, mas esta beleza não consiste necessària- 
mente numa elegância estravagante, exótica e fora da natu- 
ralidade e com feições clássicas. 

Doutro modo seriam postas de parte todas as raparigas 
menos favorecidas pelo dom da natureza, como objectos 
sem valor. 

O encanto, essa característica inconfundível, única razão 
de ser da personalidade feminina, não se compra nos cabe- 
leireiros, nas casas de Moda ou com os batons e tintas 
esquisitas.   

A mulher encantadora, ideal e na presença de quem se 
está bem, é extremamente bela e chega a ser feia. É até 
corrente ouvir dizer-se: «não é bonita, maa ;;■.»> Stou Atrai; 
Tem qualquer coisa de simpático e um exterior agradável, 
sem extravagâncias. 

Estas pertencem ao número daquelas que não seguem 
a Moda de olhos fechados, mas escolhem aqui e ali os ele- 
mentos que podem, com vantagem, torná-las belas aos olhos 
de Deus e dos homens, sem pôrem de parte os preceitos 
fundamentais da honra e do pudor. 

Estas pertencem ao número daquelas que preferem aos 
institutos de beleza, estampes de cartazes e produtos de 
manequins, a personalidade da alma que brilha nos olhos 
e no coração e que lhe aflora ao rosto diàriamente. 

Brilhe em cada alma a bondade e em cada coração a 
sensibilidade e no rosto mais desgracioso haverá Síffi reflexe 
da Divina Beleza. 

Num notável discurso proferido no dia 8-10-57, ao rece- 
ber os dirigentes da União l atina da Moda, S. S. Pio XII, 
de saudosa memória, declarou que «a Igreja não censura 
nem condena a Moda, quando esta se destina a adornar 
dignamente o corpo». 

Nesta palestra, de quase 5.000 palavras, afirma S. Santi- 
dade que «na base do problema moral da Moda, está a 
necessidade de realizar um equilíbrio harmonioso entre o 
aspecto exterior e a essência interior do homem, com 
espírito tranquilo e modesto». 

Mais adiante, prosseguindo, com aquele espírito lúcido 
e astuto, afirma o Vigário de Cristo: «não se trata de con- 
denar em absoluto, o culto e os cuidados da pessoa física 
e do seu aspecto exterior, mas não se deve esquecer que o 
corpo humano, obra prima de Deus, é templo do Espírito 
Santo, e como tal deve ser respeitado». 

Por aqui se depreende do magno alcance do problema 
e uma pergunta se nos apresenta: para onde caminha o 
mundo? Os factos o dirão, mas com estes princípios não 
pode haver bom fim. 

Pejadas de transeuntes, as nossas praças abarrotam de 
indecências e a nobre came das filhas de Eva, passeada de 
rua em rua, é exposta quase completa e permanentemente, 
como a carne de vaca nas montras dos talhos; centenas de 
pessoas, no seu vaivém contínuo, quedam-se a observar 
esses instrumentos demoníacos com olhares indecentemente 
maliciosos, só porque há mulheres que descem ao mais 
baixo que imaginar se pode e se não vão mais longe, não 
é porque o não desejassem. 

Não passando de mostruário variado e matizado, as 
nossas praias são hoje umas autênticas escolas de perdição, 
sobretudo para a juventude que, sem escrúpulo algum 
social ou religioso, se lança diária e abruptamente nessas 
vitrines, onde vão encontrar, antes de mais, a sua perdição 
e a desonra da família, ae é que a têm; os seus corpos são 
o alvo número um dos olhares cobiçosos, talvez o único 
ou dos principais fins que as conduz ali. 

É triste ter que se escrever estas coisas, mas mais triste 
é saber-se que correspondem inteira e inegàvelmente à 
realidade. 

As nossas mulheres de hoje, com algumas excepções, 
acentue-se, perderam completamente a vergonha, e a noção 
do pudor e logo que o calor aperta um pouco, imediata- 
mente infestam tudo e todos, num estendal a todos os títu- 
los repugnante. 

No entanto, frise-se uma vez mais, ainda há muita gente 
boa neste mundo e, ai de nós, se assim não fosse. 

Que os vestidos sirvam para cobrir o corpo da nudez, 
da vergonha e do rigor das estações, são os votos sinceros 
de quem ainda se interessa por alguma coisa mais que não 

PRADO m Sanla Maria 

Acham bem? 

E' lamentável o estado 
em que ®e encontram mui- 
toá djop noscoB prédioB, mo- 
numentos ,qu lugares, alguns 
dos .quiais de grande relevo! 

Comecemois pelo. Jardim 
do Largo ( omendador Sou- 
S|a Lima- [Digam Largo da 
Praça Comendador S o tus a 
Lima — e não largo do 
iardim! — porque iassim lá 
foi escrito, a sim o quise- 
ram os nossos avós, e o 
prestimoso pnadenste Antó- 
nio Jolsé de Sousa Li- 
ma,1 hem d.:; fez digno desta 
e de qualquer outra home- 
nágem .que lhe possamos 

render!) t \ 
Comecemos pelo jardim.- 

Mta* poderemos chamar-lhe 
jardim ? .Qnde estão "8 suas 
flores? Que é dofl^euS Can- 
teiros p.imorOjjos, que, nou- 
tros anos, tanta beleza pfe- 
re iam ao Largo Sousa Li- 
ma? Adhjaim, que temoB em 
ordem ia «Sala de Visitas» 
da nowsa Vila? 

Rogamos, pois ia quem dè 
direito, como é velho dizer- 
-se, que não torne os nos- 
sas observações coimo ofen- 
sa, mas . como um pedido 
que é urgente satisfazer-se- 

Sigamos agora pela Rua 
de Francisco Lopes Ferraz. 
Olhemos p(ara a esquenda.... 

Os grandes homens 

Continuação da l.a página 

Não é pois, sem motivo, que deixamos neste lu- 
gar expressa uma perene saudade pelo antigo De- 
legado Escolar que deixou este ónus no começo deste 
ano lectivo. Só quem como nós, as professoras e re- 
gentes, lidou de perto com o Senhor Delegado, tiran- 
do-lhes muitas horas à sua vida quotidiana, causando- 
-Ihe, talvez, muitas insónias, pode ver de quanto lhe 
somos devedores. E' pois que por este meio quero 
render preito ao homem que cabalmente desempenhou 
o seu múnus, que em todos difundiu a sua bondade, 
que a todos consolou em horas de cruciante aflição, 
que tantos conselhos deu, e que talvez tenha sofri- 
do injustiças. E' ao homem de vida íntegra, que quer 
na escola, quer no seu posto de Delegado Escolar, 
quem em qualquer lugar soube desempenhar integral- 
mente o seu ofício. 

O Senhor Eliseu soube em horas de nevralgia man- 
ter-se com uma inalterável mansidão. Quantas vere- 
das não mostrou ele a dificuldades que se apresentq- 
vam sem solução. A quantos o interrogavam tinha 
uma resposta adequada ao problema a resolver. 

E' pois com inaudita saudade que recordamos o 
antigo Delegado Escolar e lhe pedimos desculpa e 
perdão por tantos incómodos causados. 

Outro homem, que merece o nosso preito, é o Sr. 
Madeira, distinto professor da Laje que com o Sr. 
Eiiseu formam um duo, que não é mais que o protóti- 
po do homem bondoso, acrisolado das maiores virtu- 
des.. 

E' pois neste local que queremos prestar home- 
nagem ao Sr. Madeira, admirando o aprumo da sua 
vida, o homem que a-todos acolhe sem acepção, seja 
quem for, e que a todos respeita e atende com a 
mesmo simplicidade e galhardia. < 

Não queremos com estas palavras fazer um pane- 
gírico aos dois homens cujas virtudes nos impressio- 
nam, mas apenas exprimir o que nos vai no íntimo, 
mostrando o que em muitas horas presenciámos. 

Oxalá que ao deixarem o professorado não fi- 
quem duas lacunas já não tanto no aspecto cultural, 
mas sim no exemplo, na magnanimidade, no modo 
simples, afável e igual paro todos qual eram os Senho- 
res Eliseu e Madeira. 

Ainda que o homem atinja as raias do saber, ain- 
da que faça prodígios e uma .revolta nas descobertas 
científicas, se não tiver as virtudes dos dois homens 
atrás mencionados, pouco valem, pois são ihomens 
divorciados da autêntica realidade, o homem sábio 
é o humilde, aquele que conhece os seus méritos e não 
os apregoa. 

Ao terminar estas minhas palavras tenho medo de 
ficar muito aquém duma palpável realidade que é a 
que acima tentei expor. 

Não admira, quando se trata de dizer algo, de 
pessoas cuja craveira se mede por um conjunto de 
virtudes tais, é trabalho insano tentar descortinar ou 
melhor trazer ao de cima um conjunto sublime, qual 
é o dos dois homens acima mencionados. ' 

,• Maria Joana S. 

seja a matéria e tudo: o que lhe diz respeito. 
Se há quem bata as palmas ao deparar-se-lhe uma mu- 

lher que desceu abaixo da animalidade, duma mulher que 
não merece o jnome que ostentja e ,qu«& é a desonra do seu 
sexo, também há quem core de vergonha, quem retire os 
olhos e diga baixinho: que Deus se compadeça de ti. 

A Moral é explícita ao condenar tudo o que é ou pode 
ser ocasião de pecado em si ou no próximo. A nudez 
escandalosa, o adorno desonesto e os atavios sedutores, 
são, só por si, o caminho mais curto para a condenação 
eterna. 

Apelidem os homens de atrevidos, indecentes e tudo o 
mais que quiserem, mas hão-de concordar que o maior mal 
e a única provocação, partem do elemento mais fraco. 

Todo o ornato é legítimo, enquanto é uma prevenção, 
quando visa a esconder um defeito físico que pode ser 
prejudicial à estabilidade do lar e sobretudo quando se 
coaduna com a respectiva posição social, companhias, oca- 
siões e circunstâncias, de harmonia com as leis da Moral. 

A modéstia reprova todas as esquisitices e o excesso 
de luxo e evita afecções e vaidades. 

Lembre-se cada um donde veio e para onde vai, da 
religião que abraçou e das promessas que fez, das respon- 
sabilidades que assumiu e dos deveres que tem a cumprir 
para com Deus, para consigo mesmo e para com o seu 
semelhante. Talvez assim se minore um pouco tão grande 
mal, porque bani-lo... 

José Maria da Silva Lopes 

Nàpiidigo mais, que pão que 
ro ferjir ninguémv Miais 
acham beim acham? 

Depois, vVamos para a Vi- 
lia, i.que isendo o lugar histó- 
ricamente .mais importante 
d(a rioBsa teria é também 
o miais decadente, o mais 
detspiezado e úiCiompTteenc.i- 
do. (.oue.einO' pela seisOen- 
tiistiai,Fonte d. • S hito Anlójiio 
e pelo mesmo prédio em 
que jae encontra. Que jthau- 
dopolc 

Demos alguns passos mais 
e, i qnem tivier olhoB que ve- 
ja! Que me dizem de algu- 
mas çoaisas dia esquerda e c.jd 
diíeita? Que pensam tam- 
bém vde muitas palavrões e 
desordens • que, não riam por 
aqui 'ee (djizem e colmictem? 

A velhinha e. glorioisa Vi- 
la irequer mris estima, mais 
cotnprensâo e maior respei- 
to- 

Repito: não quero) ferir 
ninguém! .Miais a cl iam bem 
o que Be vê, acham? —F. S. 

Aniversário 

Em 23 ití|e Julho, no seio 
da su i família, feúejou niab 
um aniversário de nascimen- 
to o nos o amigo e distin- 
to seminarista António, Alves 
de Macedo- Os nossos para- 
bénis! — S- 

Acampamenk) 

escutista 

Faz hoje oito dias que o 
agrupamento cescutista deS- 
Piaio de Meie Um veio rea- 
lizar a ;Priado um Fim de 
Semana, aoaimpaindo jno lu- 
gar .dos Carvalhinhos- 

Em número superior a 
cinquenta os brioisos e ale- 
gres capazes (lobitos,, explo- 
radores e caminheiros) che- 
garam cá na tatlde do Sá- 
bados. Passou-jse .urna noite 
maravilhosa! 

No , Domingo tomaram 
parte ma [Mis&a das 9 ho- 
ras, na Igreja Paroquial, Aco 
Utaram dois escutas. Depois, 
durante o-dia O] programa 
ido ,acampamento lealizou-se 
com êxito satisfatório- Foi 
um treino pata o grande 
camporee, que neste mês 
terá ilugar numa quinta de 
Palmeira, Braga- 

Foi ainda um bdm exem- 
plo paia os ij^pazes dlesta 
Vilja, que, vá lá!, não dei- 
xam arnefe ler o Seu entusias 
mo escutista- 

O autor destas Unhas que 
participou dò acampamento, 
dá vivos parabéns aos ale- 
gres escuteiros e aindia ao 
Snr. LopeS Xíavier pela ge- 
nerosa atitude que tomou 
para com os iiapazes escu- 
tas. — F- S- 

Baptismos 

Em .22 dê Julhoi recebeu 
olíJanto Baptismo Luís Mla- 
puel xCouto Gonçalves, filho 
do #r. Augusto Gomes Gon- 
çalves e dia jjr-a Rosa de 
Luides da Silva Couto- São 
padrinhos Fitamcboo Manuel 
Gon .alveis ,e Maria Adozin- 
da da Silva Ferreira, 

Ao® vinte cinco dias do 
mesmo mês, fpi baptizado 
João LuíB, filho d© Tomé 
Nardso dia Silva e de Deo- 
linda Dias Vieira- Apiadyi 
(ihlaram Francisco da Silva 
je Teresa [Fontes dia Mó tu 

No dia 26 de Julho fo- 
ram ainda haptizr.djais se- 
guintes crianças; 

José, filho de António 
Gcnçialves Rodrigues e de 
Miaria Adelaide de Sousa- 
Foram padrinhos José de 
Sousa Qouve;a o Deolinda 
de Oliveira Çorreia; 

Ângela, filha de José Ma- 
ria Leite e ide Mlatria doSa- 
meiro da Silva. Os padri- 
nhos são João Mlanuel Ga- 
ma Barbosa e Angela da 

Purificação Cerqueira; 
Miaria CeleSta, de JoBé 

Gonçalves Peixoto © de Ro- 
sa Campos Fertjaz- Tem co- 
mo padrinhos Manuel Pei- 
xoto Machado de SouSa e 
Maria Celeste Rodrigues Li- 
ma. 

Muitas ielicidades e pa- 
rabéns a todos. — F- S- 

Hovos profesjoras 

Com muito prazer infor- 
mamos qne a menina Ma 
djalena Sousa Lima teiminoi; 
neste ano o curso da Esco 
la do Magistério de Bria 
ga- ^ ! , i 

Também neste ano a me 
nina Rosa daí Dores Le 
mos concluiu o seu curso 
da Escola do (Magistério Pri 
mário de Viana do Castelo- 

Já no ano transacto fin 
dana o seu no Magistério 
Primário de Briaga outra fi 
lha destr V'!a, a Leonídia 
Durães Ferraz- 
E'-tno3 realmente griato r<r 
gistar estes factos no nosso 
jornal, mão só porque mos 
dois últimos se tiiata de 
duas meninas de iciadís imás 
n Gatequeric, nuas ainda por 
qie sendo, as três, filhas 
da nossa tci ta. são tambéi i 
expressão V'o nosro progres- 
So intelectual- 

Sinceros panabéne !—F- S- 

Oleiros 
SENHORA DOS ANJOS 

—Nos próximos dias 1 e 2 
de Agosto realiza-se nes: : 
freguesia a festa de N- S -i 
dos Anjos- 

Do. prognama já estabelc - 
eidos de façamos os actos do 
Sábado idie 'manhã Com con- 
fissões, ofício, e missa do 
Sufrágio pelos irmãos fale 
(cidoS c mo domingo de ma. 
nhã ja procissão desde a ca - 
pela de S- Sebastião pára 
a igreja paroquial onde às 
11 horas .h|avierá missa so- 
lene .com sermão pelo Re v- 
Pe Amândio RjloB- De tar 
de ais 3 horas, segundo ser- 
mão ,tt N- Senhora depc" s 
do .qual sairá luzida proci?- 
Bão, .seguindo o perQur&o d , 
costume- . 

DR- GONÇALVES DO.A 
SANTOS — Regressou de 
Coimbra, onde completou a 
sua formatura o .Sar. Dr. 
Manuel Gonçalves doâ San- 
tos- Felicitamos o ilustre fi- 
lho desta terra e desejamo:, 
-lhe vmuitas prosperidades. 

BAPTISMO' -- No dia IS 
de Julho foi baptizado n..i 
filhinho de António Armé- 
nio da Silva Faria e Maria 
da Conceição de Macedo- O 
recém-haptizado reodbeu a 
nome de Hermenegildo c i • 
ve por padrinhos o Revá' > 
P-e Hermenegildo de Araú. 
jo Esteves, M d- Pároco dc 
Parada de Qatim, e Elvii i 
Pereira de Sousa, também 
ali residente 

CASAMENTO' — Rcall- 
zou-Se iaqui no dia 25 d,-» 
Julho io casamento de Joãi > 
da Silva Machado, cpm Au- 
rora Correia 'de Brito. (1 
noivo, ..que se encontrava an - 
Sante no Rio de Janeiro,, fiz 
-Se representar por seu pi',1 

c urador, António Joaquim d » 
Brito Piara o novo kr pedi- 
mos a protecção de N r 
Senhora- ' i 

ÓBITO — Faleceu no dv 
22 do 'biês pa-sado, cd(| 
perto de '2 anos, João Go% 
çalves Cache tas, .filho dM' 
António Dias Cacheias o 
Maria Qcm alves. C- ' 

Aniversário 
Festejou o seu 13a. a 

versário no pretérito dia 
de Julho, Sa menina Ma 
ida Conceição de Sousa 1 
moSa (Pereira, filha dilo 
do conceituado comerciaj 
e nosso particular ami 
Snr. Mlanuel Lamosa Per 
ra e da S-ra D Maria 
Sousa Machado- 

OS nossos piariabéns» 
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Por um mundo melhor 
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suportar a miséria, a insegurança e a ignorância; em 
todos os continentes milhões de homens e de mulheres 
reclamam de maneira mais ou menos veemente a sua 
parte dos benefícios da civilização e do progresso. E' 
uma força revolucionária colossal que se pôs em mar- 
cha.. 1 ,: L ; ; 

A transformação política a que assistimos asse 
melha-se bastante à que se produziu no interior dos 
países modernos no século XIX e que é conhecida sob 
o nome de luta das classes. Os mais infelizes, os 
mais escravizados no interior dos nossos países acei- 
taram por muito tempo a sua condição. Mas a partir 
do século XIX já não aceitaram e procuraram eman- 
cipar-se pela revolta ou ipela lei, ou pelos dois meios 
.associados. E' um facto relativamente recente, com 
efeito^ que as categorias populares desfavorecidas pro- 
curam conquistar uma situação diferente a obter uma 
maior parte do poder e dos produtos.. A mesma si- 
tuação se desenha agora no plano internacional, onde 
uma espécie de luta das classes hoje se desencadeou. 

Tal situação é explosiva e não poderia durar mais 
que alguns anos. Não é possível, com o andar do 
tempo, que coexistam ilhotas de prosperidade e uma 
massa cuja situação será cada vez mais atrasada, mi- 
serável e. famélica. 

... A amplitude destes problemas é tal que ne- 
nhum país — por mais rico que seja — se encontra em 
estado, pela sua acção própria, de lhe fazer face efi- 
cazmente. Nenhum domínio se presta pois melhor à 
cooperação internacional. Em consequência^ deve-se 
desenvolver activamente o estudo das soluções possí- 
veis para determinar a acção comum que deve ser re- 
comendada ao mundo ocidental a este respeito. 

Com efeito, o mundo ocidental é o melhor coloca- 
do para fornecer aos países novos a ajuda' e o 'equipa- 
mento de que eles têm tão premente necessidade. 
Mas ele não soube ainda definir as condições em que 
preencherá melhor essa missão. Esta demora é tanto 
mais prejudicial quanto é certo que o mundo ocidental, 
considerado durante um tempo como único susceptível 
para desempenhar este papel, está em presença duma 
situação nova desde que o mundo comunista preten- 
de levar aos problemas postos uma solução que decla- 
ra mais eficaz e mais rápida que a dos países capita- 
listas. Uma imensa competição está agora em via de 
desenvolvimento de que depende todo o futuro da 
nossa civilização. 

Na propaganda os Estados comunistas passqm 
bem entendido sob silêncio os sacrifícios que tiveram 
de consentir para realizar os seus progressos; o fofo- 

litarismo, a ditadura dum partido, uma disciplina de 
ferro, um regime de trabalho intensivo, a abolição da 
liberdade... Nem por isso restam dúvidas de que os 
progressos do mundo comunista impressionam os paí- 
ses .novos.» • • 

Como se vê, é com justificada apreensão que to- 
dos os homens de boa vontade formulam os melho- 
res y.otos pela paz entre os diferentes povos. 

Mário Menezes 

[1 

Funcionalismo público 
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Da nossa parte, é, muitas vezes, a aglomeração de traba- 
lhos, a falta de gente, porque todos aqui trabalham por 
devoção. 

E mesmo, quando há esse calo jornalístico, a falta do 
conhecimento do meio pode gerar muitas más interpre- 
tações. 

Quer-se frisar um caso particular, sem intenção de fe- 
rir, sem provocar danos a ninguém, mesmo quando justos, 
e as coisas, numa redacção mais viva, avolumam se. 

O encarregado do «Vilaverdense» na Sede do Concelho, 
e com ele todos os que colaboram neste jornal, só devem 
ao funcionalismo público atenções, e são testemunhas da 
devoção com que procuram servir o público. 

Infelizmente algumas das nossas repartições estão aglo- 
meradas de serviço. Os seus funcionários trabalham nas 
horas regulamentares e fora delas e não conseguem servir 
convenientemente o público, com aquela prontidão por to- 
dos desejada. 

Vêem-se os balcões cheios de gente, de longe, mas que 
têm de ficar para de tarde, ou têm de vir noutros dia^ 
porque é .impossível atendê-los. Muitos queixam-se de que 
vêm pessoas mais tarde e são atendidas. É falta de conhe- 
cimento de causa. Há serviços que, por sua natureza não 
admitem demora, têm prioridade sobre todos os outros; há 
outros serviços já com dia e hora marcada, e que, por isso 
têm de ser atendidos antes dos outros. 

É pena de facto que o público, algumas vezes, não possa 
ser atendido. Mas isso vem corroborar as razões apresen- 
tadas pelos solícitos Chefes dessas repartições que já têm 
feito sentir às entidades superiores a necessidade de aumen- 
tar o número de funcionários, para bem servir o público. 

É possível que, uma ou outra vez, o que é raro, um 
funcionário, esgotado pelo serviço, e desgostoso por não 
poder atender a todo o público, tenha uma frase que ,se 
interpreta por má vontade ou incorrecção. Isso é raro e 
que não pode atingir as repartições públicas de Vila Verde 
e o seu funcionalismo devotado a bem servir o público 
mesmo o mais humilde, às vezes com um sacrifício ex- 
traordinário. 

Eu mesmo tenho deixado, muitas vezes, os meus assun- 
tos a tratar nas repartições públicas, para melhor oportu- 
nidade, quando vejo a aglomeração de público ou excesso 
de trabalho. i 

Todos os chefes das repartições públicas de Vila Verde 
são pessoas íntegras, cuidadosas e não admitem falta de 
zelo e, muito menos incorrecções no trato com o público. 

Numa repartição pública, o seu Chefe chegou a colocar 
unj letreiro, convidando o público a apresentar-lhe queixa 

PorS. Tiago 

de Carreiras 

No tUii 12 de Julho hop" 
n e ia festa do Senhor da 
ConsSolação tão querida do 
no&so povo- 

Constou de inovepa pre- 
paratória, missa solene no 
|aeu dia, próprio oprauhhão 
de muitais pessoas, sermão 
e procissão da parte ' de 
tarde. 

O SíTíiião foi prégado por 
um .filho 'da terra P.e Joisé 
Ferniapdes de Azevedo, pár 
roco .de Qodinhaçois. Não 
houve ia 'míínitria nota dis- 
cordante. 

Estão de parabéns ,o& fes- 
teiros, António da Silva An- 
drade e Joaquim da Cunha, 
que foram incansáveis pana 
■que tudo corresse na me- 
lhor ordem. 

Por Novegilde 

Houve no seu dia pró- 
prio, 18 de Julho, a festinha 
da Padroeira, que, embona 
modéstia foi muito linda. 

Na véspera houve a «Hor 
ra Santia» e no dia missa 
Gaulada e sermão pelo Rev 
Dr- 'Mlannel Ferrieira de 
Faria. i 

De altrde houve terço, 
bênção e procissão com a 
padroeira pura lindo andor. 

Parabéns às senhoras ze- 
ladoras dos altares e. de- 
mais pessoas que prepara- 
ram vindo a tempo e horas. 
Que Itiudo tenha contribui- 
do para honra e glória de 
DeuS. — C. 

II 

Yaldreu 

Julho, 26 

em . baptismo — foi 
) ID do corrente baptizado na 
i jnoâsja igreja um filhinho de 

Elias da JSilva © de .Auxi- 
liadora de Araújo, dp lu- 
gar de Ciarriais-bovas. Pará 

[ o neófito, (que no acto re- 
cebeu o ; nome de Manuel, 
foi invociado1 como padrinho 
o Sagrado i Coração de Je- 
sus ie foi madrinha a avó 
materna, Deolinda de Araú- 
jo, do lugar de Seminha. 

EíM FERIAS —■ Já Se en- 
contiam entre (nós, :no gozo 
de mereddias férias, os nos- 
sos e studantes- Todos triun- 
fariam noS exames a come- 
çar pelo Seminarista José 
Fernandes Peneira, que con- 
cluiu iO 7o. ano d® Seminá- 
rio ide Brjaga, e oS meninos 
Porfírio Antunes da Cunha 
e Albertino Porfírio Antu- 
nes .da Cunha, que transita 
rtam para o 5 o ano, até 
às m mi nas Maria Fernanda 
Ar.tuneS .da Canha, que com- 
íclniu o 2o ano do Liceu 
e ias meninas Augusta de 
Lima Soar.!? e Maria Cân- 
dida da Silva Amorim que 
fizeram o 4 o ano no Co- 
légio do Sagrado Coração 
de Miaria. 

A todos, muitos parabéns 
is (Votos de férias muito pro- 
veitoSas. — C- 

Datas do coração 
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obstante a fuga louca (ia dizer supersónica...) do tempo, 
continua e continuará viva entre nós, nas suas obras, na 
mente saudosa de grandes e pequenos, na alma de Portugal, 
que, junto da sua campa, ajoelha com lágrimas e reza 
com fé! 

Quarta-feira, 29 de Julho! Foi neste dia que veio ao 
mundo, em Alcochete, quem havia de exclamar na manhã 
da volta para o céu: «Que lindo dia o de hoje». 

Centenário do nascimento do Padre Cruz. Centenário 
de outro grande apóstolo da caridade, do Círio de Deus, 
do Pobre dos pobres, do que Dois verbos conjugava: orar 
e amar. 

O Sr. Padre Francisco Cruz nenhum livro escreveu e 
mal sabia pregar. E, todavia, nós temos um livro seu, i um 
livro precioso, de páginas douro e sol, e ouvimos continua- 
mente um sermão de cristal que nos faz viver melhor: a 
sua vida decalcada na de Jesus. 

Eis o seu melhor livro; e o seu melhor sermão! E as 
almas lêem nele como em nenhum e os corações recebem 
as sementes evangélicas dessa eficaz pregação. 

E ninguém esquece e todos bendizem a figura de 

«Quem só viveu no mundo a fazer bem, 
Com palavras da terra ecoando ao céu, 
Em tudol e a todos, sem olhar quem.» 

• • 

Duas estrelas rasgando a noite heroicamente! Duas fi- 
guras «que da lei da morte se libertaram», porque mesmo 
após a morte, o Padre Américo e o Padre Cruz vivem e 
jamais hão-de morrer na lembrança do nosso povo,.. Que 
o povo não esquece fàcilmente quem como eles trouxeram 
Deus aos homens e aos homens levam Deus! 

Francisco Sério 

ooçnitin 

LUZITANA 

Ru* franciico Soachtf, 11fa12T 
Tal* 3300 

a Jardlim Santa Bérbara 

S,ala de 

Todas as qualida* 
des de doce 

— Esmerado serviço de 
casamento e Festas de 

todae as espéces 

contra qualquer incorrecção que, porventura, tenha algum 
funcionário. 

Parece-me que tudo está suficientemente esclarecido, e 
que a homenagem prestada a estes três funcionários e a 
que o nosso jornal se associa, é um motivo de desagravo, 
porque representa o quanto o funcionalismo de Vila Verde 
é estimado pela sua integridade e zelo no serviço do 
público. 

O Delegado deste Jornal em Vila Verde 

Julho, 26 

ineistãe ponto, ou melhor, 
quando .Será que essa pres- 
tável corponação militar, te- 
rá possibilidades de fazer 
um polidiamento eficaz aiês- 
ée sentido, piara .acabar cora 
a praga das cabras, cábpri- 

C 

27 

FESTA DE S-ia ANA — 
Conto de astonj©,' realízou- 
-pe hoje, na sua capela dq 
Monte ia líeista anual em ie c,PrnP ia r> 

honra de S ta Arna, que!. . . n • 
constoju dqp números habi-1 O* AAltjU61 (16 UrIZ 
tuais: romagem desde aigre ; 
ja paroquial até à e rmida; Julho, 
Ide S-fa A;na, misga cantada1 

solene, sermão e procissão.. 
Foi este iano .orador d|a fes- 
ta o 1 Rev-do P e Arrnando, 
|d|a. Costa, pároco de Valdreu 
je ia festividade foi abrílhan- 
tada pelas instalações soao- 
nas do Sr. Alberto R- Peixo- 
to, da Portela do Vede-—O 

Santa Marinhada Oriz 

Julho, 27 

PARA iO CÉU- — Com 
4 i meses e meio apejnas de 
idade, voou para o , Céu o 
inocente Acácio Fernandes 
Pereira, do lugar da Rega- 
da, 1 filho dje António Perei- 
tra e de Miaria da Purifica- 
ção Fernandes- 

ANIMAIS DANINHOS 

OBRAS PAROQUIAIS 
Continuam em grande in- 
cremento ias obxias de "re- 
paração da noSSa igreja e 
re-idência paroquial, as qulais 
depois de conclui das, de- 
vem ficar com aspecto agra. 
jdável. C que não seráiagra- 
cLável é a «mosca» precisa 
para isso . íe que certamente 
há-de i ferrar, 1 embora a bpns 
modos, eim muita gente pa- 
ra se siacudir çm ajuda des- 
tas obras necessárias. 

DE FÉRIAS — Com boas 
1 classificações, (concluiram res 
pectivamente o 4^0' e 2 |0 aind 
do Liceu nos meninos Ma- 
nutel e António de Melo Ma- 
chado, filhos do presidente 
da Junta desta freguesia e 
abastado proprietário da 

E' geral o clamor do* la-1Q1™* « quais ja se en- 
vradores desta localidade eritlie !nOBKÍ™ ^Zo 

contra as cabras e outros de fe™s- nne e3tlm;,moS 

animais, xujos donos ou pas- 
tores, contra tudo e todos, 
ludibriando a ]ei e as auto- 
ridades ,,e escarnecendo dos 
proprietários, teimam em fa- 
zer d® tudo terneno baldio, 
alimentando oS animai, e gd 
ziando-ee do proveito nisso, 
com manifesto dano de cen- 
tenas de 'pinheiros, várias 
oliveiras novas e milhos em 
frutificação .que ficam per- 
didos ,ou grandemente pre- 
judicados icom a consciên 

de férias, ' que estimamos 
lhes i-ejam proveitosas.—C- 

De visita 

Estiveram, etn Braga, vin- 
das de Viseu, e de visita às 
suas famílias, as religiosas 
do Sagrado Coração de Ma- 
ria, Irmãs Agueda e Silvina, 
filhas muito queridas dos 
Senhores Pedro; da Silva, D- 
Alexandrina B- Gonçalves, e 
Bernardo da Silva e D- Ro- 

cia des;e5:' «Cabreiros» e que- j sa B- Gonçalves- 
jados que passam a vida a ] Depois de visitarem o Sa- 
roubar- Quando teremos fis- meiro, partiram de npivo a 
t alização séria da G N-R- caminho de "Viseu- 

Portela do Vade 

Casamento—No dia 2 deste mês realizou-se o casamento 
no Santuário do Sameiro da menina Maria Celeste Mourão 
de Sousa, da freguesia de Valões, filha do Snr. João de 
Sousa e Ide Ermelinda Mourão, com o jóvem Jaime Ferreira 
Peixoto, filho do nosso amigo e industrial da Portela do 
Vade Alberto Rodrigues Peixoto e Teresa de Jesus Fer- 
reira. 

Presidiu à cerimónia o Rev.0 Pároco da noiva, João 
Maria Tinoco. 

Os noivos fixaram residência na freguesia de Valões. 
Falecimentos — No dia 11 do corrente mês, depois de 

prolongado sofrimento, faleceu, nesta localidade, Manuel 
José de Oliveira, com a idade de 70 anos, sendo durante 
muitos anos cantoneiro da estrada nacional, desta secção 
da Portela até ao limite do concelho e do distrito de 
Braga. Aos seus numerosos filhos e netos apresentamos 
os nossos cumprimentos de sentidos pêsames. 

Uns dias antes tinha falecido nesta localidade Isabel de 
Sousa, a mulher mais idosa e mais pobre da freguesia. 

Paz à sua alma, já que durante a vida passou muita 
necessidade. 

— Tem estado gravemente doente, receando-se até um 
desenlace fatal, o pai do .Rev.0 P.e António Joaquim 
Ferreira Mendes, pároco de Aboim. — (C.). 1 

Pela Administração 

(Continuação da 1.a pág.) 

De 19-1-59 a 19-1-60: o Sr. Domingos Taveira, 
de Santa Marinha de Oriz; 

De 16-2-59 a 16-2-60: a Sr.a D. Maria Júlia Estrada 
Pereira ri® Sousa, de Novegilde; 

De 17-2-59 a 17-2-60; O Sr. Joaquim Ferreira de, 
Araújo, de Marrancos; 

A todos o nosso muito obrigado. 
De 19-3-59 a 19-3-60: Os Senhores: António J. 

Martins,,de Soutelo; José da Cunha Torres Fernandes, 
ausente em Lisboa; P.e Armindo José Alves, pároco de 
S. Jiago de Carreira; Bernardino de Araújo, Belarmino 
de Lima, Gabriel Nunes, Francisco Soares, Francis- 
co da Silva Moreira, Francisco Ferraz Machado, Dn 
Francisco António Gonçalves, Feliciano Félix de Araú- 
jo, Domingos Fernandes, D. Clementina Gomes Cor- 
reia, Carlos Vaz, António Augusto Sá Machado, An- 
tónio Lourenço Lima, António Lobo de Macedo, An- 
tónio Fernandes do Lago, Pedro Ferreira Alves, D. 
Maria Pereira Lima, Manuel Lopes Xavier, Manuel 
de Lima Peixoto, Manuel Ferreira da Costa, Manuel 
Edgar Bastos, Dr. Manuel António de Magalhães Car- 
valho, D. Luísa da Silva Ferraz, D. Júlia Machado, 

CONTINUA 
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do dia 23 de Julho 

£strada da F. M. a E. 
N. 101 (Portela do Vade) 

a Azias , 

A Direcção (jeraL dos 
Serviços de Urbt^niziaçào ca- 
mmiioa que a portaria de 
10 de Junho de 1015 cujr . 
qeldeu, à Câmara de -Vila 
Verde & Qomparticipaçãp de 
257.400100, para realização 
da construção da Estrada | 
ida E. M. entre a E. N: 
101 (.Portelia do Vade e 
Azias, passando por Aboim 
ida Nóbrega. A Câmara hr 
Cirada. 

Vedação sem licença 

A focalização camarária 
com única que Hilário Dias, 
de Valbom S. Martinho^ 
fez uma vedação junto do 
caminho público Sem ficen" 
ça. No li fique jie para retirar 
ia vedação 410 praso de 10 
dias e autue-ge. 

Rede telefónica 
subterrânea 

A Circunscrição Técnica 
de Braga dos C- T. T. rece" 

Jornal local 

A Câmara de Vila Franca 
de Xira pergunta â Câma" 
ra se existe algum 'jornal 
local e qual o seu nome. 

Di Ungi 

111 nrli 

CanfferSncta 
de Genebra 

A Conferência de Geue- 

bra entre os grandes tem 
qouqas esperanças de obter 
êxito. Ois RuspoiS querem a 
todo o tnanse, continuar com 
a Alemanha Oriental debai- 
xo das suas garras. 

Mensagem de Eise- 
nhcwer aos Russos 

O' Viqe-presidente dos Eg- 
tados. U uidos .da América do 
Norte, Ricaido Nixon. foi 

beu da Câmara autorização ® Rússia Levar uma pien- 
para colocar diveasas pas- ^ílSem do pre uden te Eise- 
sag.ms de cabo subterrâneo rihov ir. em que manifesta 
dos telefones na Vila, m a vontade do povo america- 
entiada das estradas muni- 
cipais e pergunta se a Câ- 
mara pode encanegar-se de 
mandar tapar as trincheii as 
e reparar as calcetas, piara 
que os serviços fiquem con- 
venientemente. 

A Câmiara autoriza a iâ'ber- 
tura das trinchieirias e en" 
carrega-se da leparacão dos Orientais, pública ho- 
pavimentos tnedjante o pa menagem em sufrágio i>elos 
gamento pelo» O T. T- do háíróÍB de 2l0- 
custo da obra, riosa iuta Contra a U(ii„o 
_ , , , . _ \ 'udiaua. 
0 plano de urbamzaçao 

de Vila Verde 

no vi\em paz e boas re- 
lações com o povo russo- 

Dia de Dadra 

Em Goa, no dia 21, Ge- 
lebrou-se, com cerimónias 
públicas, e com Mis&a Sole- 
ne de retpuiem Celebrada pe, 
lo Senhor Patriarca daslu- 

Vistta a Lisboa do Im- 
perador da Etiópia 

Como reconhecimento pe- 
la acção dtp portugueses na 

O Senhor Viana de Lima, 
encarregado do plano de 
Urbanização de Vila 'Verde, 

■em ofício, pede um exem- 
plar do levantamento aerer ; ^ "temp^ glorio- 
fotografico da Vila, a esca" 5t>5 ^, d,eiC<)b<;rtaS5 e pelo 
la ide 1-2000. Diz que quan 1 nofe;)0 voto jg admisoão da 
do as directrizes lo ^» ttió ia 11.d extillta Socieda- 
-plano estiverem .estabelea- ^ ,[Bá NiiCÕe,_ VÍ!,itou por 

das pedira que o sephor ^ no ^ 26 ^ Jlllh0) 

Presidente Indique o dia e' 
a hora em que poderá vir 
a Vila Verde, para que os 
problemas respeitantes -ab 
anteplano podiam ser deba- 
tidos. 

A Cântara manda pedir 
o exemplar e que se expo- 
nha o assunto do pagameiii- 
to à Ex.ma Direcção Ge- 
jiial, e peça-se a sua opinião. 

Caminho Paroquial 
em Cervães 

A Junta da Freguesia de 
Cervães comunica que, em 
Sessão de 19 deste mês, re- 
solveu fazer a ligação de 
um caminho que parte da 
Estrada Municipal, ino lu- 
gar da Frondosa, paria os 
lugares do Bom Despaclto e 
Seiroinha, através de tetre- 
no ^baldio, com a largura 
Ide 4 metrob, em calceta à 
portuguesa, pede a concor- 
dância deStse caminho. Ao 
senhor Engenheiro. 

Lugares de S. Bento e 
S. Pedro, para Sabariz 

e Lanhas 

Do Governo Civil pedem 
ia cópia do oficio com o pai 
recer desta Cân(ana sobre a 
inclusão dos Jugares de S- 
Bento o de S- /Pedro, em 
Sabariz e Lanhas, e uma 
planta ou Carta, em dupli- 
(ado dos lugares indicados. 
Satisfaçaise. t 
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I^ário ]odqu*m 

de Qucir ós 8t C. 

t f L FF O Kf, 22104 

BRAGA 

I Biminir 

Av.a M. Gomes da Costa 

TELEFONE 23207 

BRAGA 

Inaugurou um pri- 

moroso Serviço 

de Restaurante 

ambiente de distinção) 

Fidelidade 

o Imperador da Etiópia 
Hailé Selas-i b 

Representa este soberano 
as terras céleb-es do Porto 
João, o único reino Cristão 
do Oriente, sendo os portu- 
gueses os primeiros povos 
cristãos a estabelecer rela- 
ções com ele. 

Demos-lhe grande ajuda 
na conservação da na inde- 
dência. r.tixiliando os comtra 
os muçulmanos. 

Sempre existem os 
discos voadores 

Um grande disco voador 
está em experiências na In- 
glater/a, pata fazer a atra- 
vés ia do Canal da Man- 
cha. 

Pretende-Se com ele» fa- 
zer grandes triauportes aé- 
reos, ve"dadeiroB navios voa- 
dores, e 08 futuros tran - 
portes planetários. 

S. Pedro de Valbom 

Julho, 26 

FALECIMENTO^ — Viti- 
mada por efeitos de intoxi- 
cação lenta, faleceu ontem 
ino lugar das Lages onde re- 
sidia. Filomena de Abreu, 
casada com Mianuel Vieira- 
(Paz à sua alma- — C- 

Depôs de Deus ter cria,- 
■do o Céu e 4 terra, entre- 
gou ao homem, a continua- 
ção d,a sua obra- Entregou 
a Adão o paraíso das di- 
I ri.10. Vivia Adão feliz, fe- 
licidade sem igual, em to- 
dos os recaiutoB do jardim 
respirava a felicidade cân- 
dida.- 

O Criador, dera-lhe to- 
do o jardim, todo o reino, 
tudo era seu, menos um 
fruto-. Não porque o Cria- 
dor tivesse necessidade deste 
fruto- mas sim para veri- 
ficar a lealdade de Adão- 
Prometeu Adão toda a feli- 
cidade e acatalmenlo aos 
Sers pieceito|s. Mias, o .in- 
ferno que já existia para 
castigo dos revoltados an- 
jos, invej-avla, não só a fe- 
licidade de Adão, como a 
obediência escrupolosa que 
este tributava ao Criador- 

Era .necessário leviar Adão 
à revoltai, à desobediência. 
Paira tal, a serpente infer- 
nal tomou a iniciativa trans 
pojndo os ombrads do jar- 
dim, perseguia Eva, com 
promessas diviuais. 

Quem não -appira a gran- 
deZV? Evla, dia a dia. rnaig 
acreditava nals grandes pro- 
messab, ca ardilosa serpen- 
1.:, que lhe diz>: —no dia 
cm que comeres este fmto, 
serás mais forte, mais po- 
derosa, será' igual a Deus!-'. 
Não jvodi-a ter melhor pré- 
mio a desobediência- e ai- 
shn m"ditando e acr-editan- 

Prefo anual «■« a*slnaturasi 
Continente . ...    
ULTRAMAR e Brasil (via marítima). . 

» » (via aérea) 
Outras naçSes (via marítima)    

» » (via aérea)  

25$00 
55$00 

140$00 
65500 

160500 

do, Eva, colhe o apetecido 
e mortal fruto, comei ido e, 
levando a Adão- 

Logo ressoou á vós do 
Criador! - Adão afemoriisa- 
do- esconde-se, tefné |ai Jus- 
tiça prometida, é expulso e 
leoiíderttido- 

Condenarão de que nós 
semo :- sol d írios- Teremos de 
comer o pão, regaido com o 
suor do ítoossio trabalho, so- 
fre remos provações, inveja- 
ódios, tiranias, e por fim 
4 morte- 

A que humilhação nos su- 
geitou a inveja da serpen- 
te, e 4 ambição de Eva!! 
O v^rme venenoso da inve- 
ja- a ambição — alastra-se 
a(-sustadoramente (idos re- 
cantos da terra- E' por in- 
Veja e ambição- que se guer 
reiam os povos, se recorre 
aois tribunais, protestando o 
direito duma herança, ou 
iligitimidade paternal, mais 
por vinganga que por direi- 
to- E: pela inveja e ambi- 
ção, que se ataca o nome 
do homem honrado, ou da 
donzela sem mancha, são os 
falsos testemunhos, as difa- 
mações, etc- etc- 

A qiulntos litígios, vin- 
g-aínças, tuaiçõeo e guerras, 
São espalhadas pelo mundo, 
ó serpente vil,, maldita e 
auquerosa... a quem o Cria- 
dor, prometeu a vinda du- 
ma Mulher Forte, para te 
esmagar a cabeça venenosa 
e infernal -! 

UM LEGIONÁRIO 

CASA CLARO 

be Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de velas de cêra 
e artigos de apicultura 

. SEDE — Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL — Rua Francisco Sanchse 

TE LEFONE 2 305 - BRAGA 

Por Pico de Regalados 

DE S. CRISTÓVÃO 
4* i 

Carreiras S. Miguel 

Festa em honra da Senhora da Pena — Está a despertar 
na gente nova, grande entusiasmo em preparar a festa da 
Senhora da Pena e S. Sebastião. 

São dignos de louvar todos os encarregados da organi- 
zação da festa que além de pretender ultrapassar o ex 
plendor dos mais anos, vão angariar donativos para res- 
taurar parte do altar da capelinha onde se venera N. 
Senhora da Pena. 

Que este entusiasmo não arrefeça são os nossos votos 
e que preparem uma festa digna de Nossa Senhora. 

Baptismo — Foi regenerado com o santo sacramento 
do baptismo uma criancinha filha do senhor Avelino Bar- 
bosa Reina e Alice Pereira. Foram padrinhos Mário No- 
gueira Ferreira e Maria Natália Duarte, recebendo o bap- 
tizando o nome de Mário. Ao recem-baptizado desejamos 
uma longa vida, cheia de felicidades. 

T 

Realizou-se, nesta freguesia, com todo o brilho próprio 
das solenidades eucarísticas, o sagrado lausperene no dia 20 
do passado mês de Julho. Pode afirmar-se com toda a ver- 
dade que foi um acontecimento notável que o pároco e o 
povo desta terra escreveram na história religiosa da mesivr. 

A todos apresentamos os nossos parabéns e fazemos 
votos para que nos anos seguintes repitam aqueles actos 
de amor ao Senhor que os há-de abençoar. 

No dia 19, de tarde, juntaram-se os párocos desta região 
para atender os fiéis que quisessem purificar as suas almas 
para passar a noite unidos a Jesus que ia receber as ho- 
menagens deste povo durante uma longa adoração que se 
realizava durante 24 horas. Muitas pessoas, tanto novas 
corno as de avançada idade aproveitaram a graça da con- 
fissão sacramental. Um dos sacerdotes que tinha passaco 
perto de três horas a atender os penitentes, sentindõ-Sc já 
cansado de tanto trabalho, deu os parabéns ao pároco e 
disse-lhe que não contava com um número tão elevado de 
gente para confessar. 

Às cinco horas e meia da tarde o potente sino da nc.-.sa 
terra convidava os fiéis para a missa solene que foi cele- 
brada pelo nosso estimado pároco, P.e José Maria Barbosa 
que era acolitado pelo rev. P.e Abel Morais e P.e Salvador 
de Sousa, respectivamente párocos da Portela e Sande. 
Serviu de ceremoniário o rev. P.e Manuel Vilela da Mote. 
Barbosa. Ao harmónio estava o sr. Avelino de Lima, 
brioso funcionário na Intendência da Pecuária de Braga e 
os cânticos próprios da missa foram desempenhados pelo 
grupo desta freguesia que mais uma vez mostrou a sua 
competência no assunto. 

A igreja, apesar de ser a mais espaçosa desta região, 
encontrava-se completamente repleta de pessoas, notando-se 
a presença das crianças da cruzada eucarística, que, com 
os seus uniformes a lembrar a pureza e o amor até ac- 
sacrifício, davam uma solenidade especial ao acto que se 
estava a realizar. 

No fim da missa foi exposto o Senhor no alto da tri- 
buna, seguindq-se a primeira adoração pregada pelo rev. 
P.e Domingos da Mota Vieira, pároco da vizinha fregu- teá 
de S. Miguel, que, aproveitando a bela passagem do evan- 
gelho do dia, incitou a inúmera assembleia cristã a passar 
a noite diante de Jesus nas horas que tinham sido marcadas 
prèviamente pelo respectivo pároco. 

As suas eloquentes palavras caíram em terra boa, pol? 
sabemos que tanto os homens, durante a noite, como as 
mulheres, durante o dia, cumpriram o seu dever, compare- 
cendo nas horas marcadas para adorar o Senhor. O nosso 
pároco, apesar da sua idade e da sua doença, passou a noite 
a presidir às homenagens que este povo prestava a Jesus. 

Parabéns mais uma vez a todos. Na segunda-feira, à 
tarde, terminou esta solenidade com outra missa solene e 
com procissão eucarística em que tomou parte quase toda 
a gente desta terra. Fazemos ardentes votos ao Senhor 
para que abençoe o pároco e povo desta freguesia, pois 
todos trabalhanam com brio para esta solenidade. 

DE SANDE 
Tínhamos prometido publicar os nomes das crianças 

desta freguesia que tiveram a felicidade de ser aprovadas 
nos exames tanto da terceira como da quarta classe e por- 
tanto vimos agora cumprir o que se prometera. 

Foram aprovadas na terceira classe as meninas Virgínia 
Meireles da Silva, Alice da Lomba e Glória de Araújo 
Gonçalves e os meninos Alberto Leal de Barros, António 
Meireles da Silva, António Franclim Veloso da Silva, Jcão 
de Oliveira e José Pilau Abreu. 

Foram aprovadas na 4.a classe as meninas Delfina da 
Silva Pimentel e Ilidia Barros da Silva e os meninos Au- 
gusto da Silva Cerqueira, Bento da Silva Cerqueira e Ave- 
lino de Oliveira Ferraz. 

Apresentamos os nossos parabéns à sr.a D. Sofia Lopes 
e D. Maria de Sá Martins que trabalharam durante o ano 
mas tiveram a consolação de verificar que os seus esforça 
foram recompensados pela satisfação de verem os seus 
alunos aprovados. 

Se não tiveram todos a mesma sorte, não é devido às 
professoras, mas sim às crianças que não tiveram capaci- 
dade intelectual para obter a aprovação no respectivo 
exame. 

Electricidade — O sr. Dr. António Santos Ferreira, ilus- 
tre Presidente da Câmara de Vila Verde, garantiu-nos que 
no dia 15 de Agosto vai começar a funcionar a linha que 
serve esta freguesia, S. Vicente da Ponte, Coucieiro e Vi- 
larinho. Ficamos agradecidos com a agradável informação 
e esperamos que não apareçam outras dificuldades que im- 
peçam a vinda da tão desejada luz que tanto serve paru 
iluminar como para arrancar água a grandes profundidades 
e elevá-las a grandes alturas. 

Parabéns a todos os que concorreram para a realização 
deste sonho há tanto tempo iniciado e que brevemente vai 
tornar-se consoladora realidade. 

óbito — Na sua casa da Costeira faleceu a sr.a Angelina 
de Oliveira que já se encontrava doente há perto de dois 
anos, sofrendo todas as dores com a maior resignação cristã. 
Era viúva de José Rodrigues e tinha 75 anos de idade. 

Realizou-se o funeral na igreja paroquial, tomando 
parte no mesmo cinco sacerdotes desta região e grande 
número de pessoas, pois a falecida era estimada por toda 
a gente. Fazemos votos pelo descanso da sua alma e apre- 
sentamos os nossos pêsamqs a toda a família que a estimou 
o melhor possível. 

DE VILARINHO 
De visita a sua estimada mãe, enconíra-se nesta fregue- 

sia a sr.a Gracinda Machado Rebelo que há dias veio d", 
capital do Brasil. A sr.a Gracinda sempre estimou o seu 
falecido pai, que tinha por ela grande consideração, -■ 
agora tem a mesma estima pela sua briosa mãe que no 
passado mês de Junho também veio do Rio de Janeiro na 
companhia de sua cunhada, sr.a D. Maria da Costa Rebelo 
como o «Vilaverdense» noticiou. Os nossos parabéns a to- 
das e votos pelas suas felicidades. — (C.). 


